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5.1 A abertura ao Mundo
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Grupo I


1.1	Domínio de técnicas e instrumentos de navegação astronómica, uma localização geográfica favorável e o clima de paz e estabilidade política.
1.2	“[…] os ideais de cruzada e o desejo de praticar feitos heroicos próprios da cavalaria, até aos interesses de natureza económica relacionados nomeadamente com o desejo de obter o saque do ouro e de outros produtos valiosos.”
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V  No início do séc. XV, o rei e os diferentes grupos sociais estavam interessados na expansão. 
F  A burguesia pretendia conquistar terras, cargos e direitos senhoriais.
V  O clero era motivado por interesses religiosos, desejava combater os muçulmanos.
F  A nobreza via na expansão uma forma de alcançar novos mercados e produtos valiosos. V  D. João I queria resolver a crise económica e afirmar o poder da dinastia de Avis.
A burguesia via na expansão uma forma de alcançar novos mercados e produtos valiosos.	 A nobreza pretendia conquistar terras, cargos e direitos senhoriais.	
Grupo II
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1.1

Ceuta era uma cidade muito rica e possuía uma localização geográfica com acesso a várias rotas comerciais, por terra (a África) e por mar (ao Oriente), o que a tornava um importante entreposto comercial.

1.2	Após a conquista de Ceuta, a expansão portuguesa optou pelas viagens de exploração e descoberta pelo Atlântico.
1.3	Arquipélago da Madeira, arquipélago dos Açores ou arquipélago de Cabo Verde.
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2.1
a)	o acontecimento que permitiu o avanço na descoberta da costa ocidental africana. a passagem do Cabo Bojador.
b)	o local em que o Infante D. Henrique mandou construir uma feitoria. Arguim.	
c)	até onde chegou a exploração da costa africana no período henriquino. Serra Leoa.	




	A
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3.1
Em 1492, o navegador Cristóvão Colombo propôs aos reis de Castela chegar à Índia navegando para ocidente. Com esta viagem chegou à 	América		, um território desconhecido dos Europeus. O rei português, 	D. João II	, exigiu o direito a essas terras, alegando o que es- tava definido no Tratado de 		Alcáçovas		. Para solucionar esta questão, foi pedida a inter- venção da autoridade máxima nos reinos cristãos, o 	Papa	. Em 1494, os dois rei- nos assinaram o Tratado de Tordesilhas. Com o novo tratado, fez-se uma nova divisão do mundo, as terras descobertas ou a descobrir a ocidente ficariam para 		Espanha		e a oriente para
 	Portugal	. D. João II exigiu alterações ao traçado e, por isso, há historiadores que des-
confiam que o rei já teria informações sobre a existência do 	Brasil	. O Tratado de Tordesilhas pôs em prática a política do mare clausum.
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Vasco da Gama foi recebido pelo Samorim de Calecute. Pedro Álvares Cabral chegou ao Brasil.
Vasco da Gama chega a Calecute.2
4
1
3
5

D. Manuel sentiu necessidade de enviar uma poderosa armada para impor o seu domínio no Oriente. O território do Brasil foi dividido em capitanias-donatarias.

Grupo III
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1.1 Em África, na Ásia e na América, os Portugueses encontraram povos e civilizações com características	 diferentes, o que levou a que aplicassem diferentes formas de ocupação e/ou exploração dos territórios. “[…] A coroa […] promoveu a construção de fortes e feitorias em África e na Ásia. […]” e “[…] D. João II	 dividiu o Brasil […] em quinze concessões e atribuiu-as a doze donatários. […] Foram criados governadores	
e, posteriormente, vice-reis para o Estado da Índia e para o Brasil. […]” (fonte A). As relações entre	 Portugueses e Africanos foram sobretudo comerciais, mas a fixação de alguns Portugueses nas feitorias também promoveu interinfluências culturais. Porém, nem tudo foi positivo, houve uma relação de		 
submissão e exploração humana, com a captura e o comércio de escravos africanos. “[…] As bases	
dos traficantes de escravos alteraram a vida de milhões de africanos […]”. (fonte B). O contacto dos	 Portugueses com diferentes povos levou à aculturação, através da troca de conhecimentos, hábitos 	
e costumes. “[…] A pimenta, a batata, o tomate, o tabaco, o ananás, o feijão, o morango, a baunilha e 	
os perus foram produtos enviados da América para o resto do mundo e estabeleceram-se na Europa.	 […]” (fonte B). A aculturação também se refletiu, por exemplo, nos domínios da língua e da religião:	 
“[…] Em 1584, Fernão Cardim, da Companhia de Jesus, estimou a população em 3000 portugueses,	
8000 índios convertidos ao cristianismo […]” (fonte A). Os navegadores portugueses e espanhóis, com	 
a expansão marítima, ligaram os diferentes continentes através de novas rotas comerciais. Por estas	 rotas comerciais circulavam produtos de todas as partes do Mundo, mas também pessoas, livros,	 conhecimentos, técnicas, cultura e arte. “[…] A globalização, na verdade, começou aqui. […]” (fonte B).
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